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Apadrinhamento 
Afetivo investe em 
rodas de diálogos

Conta Comigo 

e janeiro a junho de 2017, foram realizadas 
seis rodas de diálogos envolvendo padri-
nhos e madrinhas de crianças e adolescen-
tes acolhidos e atendidos pelo programa 
conta comigo. o objetivo das rodas de diá-
logo é de proporcionar apoio e orientações 
aos padrinhos e madrinhas, contribuindo 
para o fortalecimento dos vínculos afetivos.
durante as rodas, houve troca de experiên-
cias entre os participantes e a equipe pro-
fissional envolvida nas atividades, além 
de apoio mútuo. a ação é coordenada pela 

D
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Reunião prepara 
interessados 
no projeto de 

apadrinhamento 
afetivo

ceij e conta com o apoio dos serviços 
de acolhimento de ananindeua, belém, 
marituba e da unama, todos envolvidos 
no programa conta comigo.
também foram realizadas rodas de diá-

logos e reuniões de trabalho destinadas 
aos profissionais envolvidos na execução 
do programa, com o objetivo de promo-
ver a qualificação e a articulação desses 
profissionais.
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curso 
prepara 
padrinhos

curso semipresencial de preparação para o apadrinha-
mento afetivo de crianças e adolescentes acolhidas foi ini-
ciado no dia 18 de fevereiro e seguiu até o dia 1º de abril 
deste ano. com 30 horas, o curso contou com a participa-
ção de 22 pessoas.
a capacitação foi realizada pela coordenadoria de desen-
volvimento de pessoal, com tutoria da ceij e apoio da una-
ma e serviços de acolhimento envolvidos. uma nova tur-
ma está prevista para iniciar no dia 12 de agosto de 2017. 
atualmente há cinco apadrinhamentos efetivados e nove 
em fase de aproximação de pretendentes no programa 
conta comigo de belém, ananindeua e marituba. maio-
res informações no site: www.tjpa.jus.br/contacomigo.

O
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curso orienta 
padrinhos e 

madrinhas para 
o conta comigo
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crianças e 
adolescentes 
também se 
preparam
ob a coordenação da ceij e realização da universidade da 
amazônia (unama) quinze crianças e adolescentes oriun-
das dos serviços de acolhimento de ananindeua, belém e 
marituba participaram nos dias 18 e 25 de março e 8 e 29 
de abril de oficinas de preparação para o processo de apa-
drinhamento afetivo.
com carga horária total de 16 horas, as oficinas investiram 
na reflexão sobre o tema, principalmente em relação ao 
papel da madrinha e do padrinho em suas vidas, algo que 
se diferencia do papel de pai e mãe. por meio de atividades 
lúdicas, também houve conversa sobre o gerenciamento 
da ansiedade na espera por acolhimento.

S
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Oficinas também 
envolveram crianças 
e adolescentes que 

esperam por padrinhos
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Seminário debate 
entrega voluntária 
de crianças 
para adoção

ADOçãO

onsiderar os aspectos jurídicos, as moti-
vações e os sentimentos que envolvem a 
entrega voluntária de crianças para ado-
ção por suas mães e famílias biológicas 
foi o objetivo do seminário “a entrega 
voluntária de crianças para adoção e o 
trabalho em rede”. o evento ocorreu no 

dia 24 de março, no fórum cível de be-
lém, e contou com 148 participantes, en-
tre membros do tribunal de justiça do 
pará (tjpa), do ministério público do es-
tado (mpe), da defensoria pública do es-
tado, dos conselhos tutelares, além de 
profissionais das áreas da saúde e de as-

sistência social.
durante o seminário, houve o lançamento 
do Grupo de trabalho interinstitucional, 
criado para elaborar e planejar a criação 
de um programa com atuação integrada, 
que defina um atendimento qualifica-
do à mulher/homem/família que queira 

entregar a criança à adoção, assim como 
trabalhe a prevenção das negociações de 
adoções irregulares, além de outras si-
tuações que permeiam essa questão. o 
evento foi idealizado e realizado pela ceij, 
em parceria com a coordenadoria de de-
senvolvimento de pessoal.

c

Desembargador josé Maria Teixeira 
do Rosário entre a juíza Daniele 

Buhrnheim e o juiz joão Augusto júnior, 
durante o seminário no Fórum cível
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Atendimentos 
no Abelardo Santos 
é tema de roda 
de diálogo

rês rodas de diálogo foram realizadas 
no hospital regional abelardo san-
tos com o objetivo de definir e elabo-
rar quatro fluxos de atendimentos pa-
drões relativos a entrega voluntária de 
crianças em adoção.

durante os encontros, foram identifica-
das as dificuldades nas situações de en-
tregas de crianças para adoção de forma 
irregular. 
além das servidoras do hospital, partici-
param das rodas de diálogo, coordenadas 

pela ceij, servidores da vara da infância e 
juventude de icoaraci e da promotoria da 
infância e juventude do mesmo distrito.
os fluxos de atendimento irão conside-
rar situações, cujas ocorrências são mais 
comuns na rotina do hospital.

o projeto será apresentado pela equipe 
interprofissional da vara da infância e 
juventude de icoaraci ao juiz titular an-
tônio cláudio von-lohrman cruz, para 
ratificação ou possível alterações, caso 
sejam necessárias.

T

encontro no Abelardo 
Santos definem fluxos 

de atendimento padrão 
para entrega voluntária
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GT planeja Protocolo 
interinstitucional 
de Atendimento
oordenado pela ceij, o Grupo de trabalho 
interinstitucional foi instituído pela porta-
ria nº 1390/2017-Gp do tribunal de justiça 
do pará (tjpa), no dia 22 de março de 2017 
e começou a funcionar oficialmente no dia 
24 de março. o grupo tem o objetivo de ela-
borar um protocolo interinstitucional de 
atendimento às famílias que pretendam 
entregar voluntariamente sua criança para 
adoção, além de criar diretrizes básicas 
para implantação de projetos nas varas de 
infância e juventude, em relação à entrega 

voluntária de crianças para adoção.
no total, foram realizadas até o momento 
cinco reuniões do Grupo de trabalho. nos 
primeiros encontros do Gt foram coletadas 
informações sobre o cenário atual do aten-
dimento destinado às pessoas que mani-
festam interesse de entregar crianças sob 
sua responsabilidade para adoção. foram 
definidos os marcos legais, os princípios 
e as diretrizes que nortearão o programa 
de entrega voluntária. o programa possi-
bilitará a instalação de um protocolo inte-

rinstitucional de atendimento, definição 
do fluxo básico de atendimento, das pro-
posições de normatizações internas, além 
da realização de capacitação dos agentes 
envolvidos no atendimento e a efetivação 
de campanhas aos potenciais usuários e à 
sociedade em geral.
as reuniões contaram com a participação 
de representantes da ceij, da 1ª vara da 
infância e da juventude de belém, do mi-
nistério público do estado (mpe), da secre-
taria de estado de saúde pública (sespa), 

secretaria de estado de assistência so-
cial, trabalho, emprego e renda (seaster), 
da fundação santa casa de misericórdia 
do do pará, da fundação papa joão XXiii 
(funpapa), do centro de reeducação fe-
minino/unidade materno infantil (crf/
umi), da vara da infância e juventude de 
icoaraci e da vara Única de são domingos 
do araguaia. todos os magistrados com 
competência em matéria de infância e 
juventude foram convidados para contri-
buir com os trabalhos do Gt.

c

O grupo de trabalho levantou 
informações acerca do 

atendimento prestado às famílias 
interessadas em entregar sua 

criança para adoção



Projeto 
Brincar Lá 
Fora abre 
portas à 
convivência 
comunitária
s crianças na faixa etária de 1 a 5 anos 
atendidas pela creche casa lar cordeiri-
nho de deus participaram da programa-
ção alusiva ao dia nacional da adoção, 
transcorrido no dia 25 de maio. durante a 
ação, buscou-se proporcionar atividades 
diferenciadas às crianças, para além da 
recreação, por meio do projeto brincar lá 
fora. o objetivo foi despertar a compreen-
são, de que a realização de práticas de la-
zer e lúdicas em ambientes ao ar livre é 
a oportunidade para que a criança tenha 
acesso ao direito à convivência comuni-

A
crianças de 1 a 5 anos 

participaram de atividades 
lúdicas no parque botânico 

do Museu emílio Goeldi

tária, por meio de experiências e conta-
tos com outras pessoas, além daquelas 
vinculadas à instituição de acolhimento. 
a atividade ao ar livre é essencial para o 
desenvolvimento de crianças e adoles-
centes, devendo integrar-se àquelas rea-
lizadas nos bancos escolares.
neste sentido, procurou-se criar um espa-
ço de sinergia com as crianças e cuidado-

res, por meio da “contação de histórias”, 
realizada pela arte-educadora marluce sil-
va, que desenvolveu um trabalho cujo foco 
é a “arte do brincar”, realizado por meio de 
linguagens como: brincadeiras cantadas, 
danças circulares e contação de história. 
as atividades realizadas permitiram esta-
belecer relações afetivas com as crianças e 
lhes proporcionar experiências lúdicas, de 

valorização de suas potencialidades.
a atividade foi coordenada pela ceij em 
parceria com a coordenadoria estadual 
de adoção internacional (cejai), serviços 
de cidadania e de segurança do tjpa, ser-
viço médico, coordenadoria de imprensa 
e comissários da infância da 1ª vara da in-
fância e da juventude de belém e comitê 
de ação social e cidadania.

8boletim 
| janeiro - junho | 2017ceij



Manhã 
recreativa 
para as 
crianças 
acolhidas 
s crianças e adolescentes dos serviços de acolhi-
mento calabriano e dulce acciolli participaram 
da manhã recreativa, coordenada pela cejai, com 
apoio da ceij e do comitê de ação social e cida-
dania. os participantes visitaram o edifício sede 
do tjpa. além disso, prestigiaram a contação de 
estórias, tendo a participação da psicóloga tassila 
crystiane albuquerque alves e da servidora cacil-
da maria saraiva pinto. servidores do tribunal e as 
profissionais dos serviços de acolhimento institu-
cional também contribuíram com a atividade. a 
ação integra a proposta central da resolução nº 
94/2009, do cnj e a resolução nº 013/2010, do tjpa 
para fins de atuação conjunta do poder judiciário 
na promoção da justiça da infância e juventude.

A

crianças e adolescentes dos 
espaços de acolhimento 

calabriano e Dulce Acciolli 
visitaram a biblioteca do TjPA
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Monitorados por 
servidores do judiciário, 
visitantes percorreram 
ambientes históricos do 

prédio-sede do TjPA
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Projeto arrecada fraldas para o 
Serviço de Acolhimento calabriano

 ceij instalou o projeto de solida-
riedade para arrecadação de fral-
das destinadas às crianças e ado-
lescentes acolhidos no serviço de 
acolhimento calabriano. a soleni-
dade ocorreu no dia 27 de junho, 
no fórum cível da belém. além do 
lançamento, as crianças participa-
ram de atividades lúdicas ao es-
paço de trabalho da ceij e visitas 
às dependências do fórum cível e 
na igreja do largo de são joão.
nessa mesma data, em apoio cam-
panha para doação de fraldas, 
ocorreu a palestra “educação x tec-
nologias – os desafios da família no 
século XXi”, ministrada pelo con-
sultor educacional ricardo chagas, 
no auditório desembargador ag-
nano monteiro lopes, no fórum cí-
vel de belém. o evento foi realizado 
pela coordenadoria de desenvolvi-
mento de pessoal e pelo serviço de 

apoio psicossocial que apoiaram o 
projeto de solidariedade de doação 
de fraldas, lançado pela ceij.
 o projeto de solidariedade é de 
iniciativa do desembargador josé 
maria teixeira do rosário e exe-
cutado pela equipe do núcleo de 
assessoramento especializado da 
ceij e tem o apoio do comitê de 
ação social e cidadania. a insta-
lação contou com participação da 
juíza margui Gaspar bittencourt, 
diretora do fórum cível da capi-
tal; e da juíza danielle de cássia 
silveira buhrnheim, coordenado-
ra em exercício da ceij e titular 
da 2ª vara da infância e da juven-
tude de belém; além da partici-
pação de servidores, colaborado-
res do serviço de acolhimento e 
das crianças e adolescentes com 
necessidades especiais acolhidos 
nesta instituição.

A
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Acolhidos do 
espaço calabriano 

reunidos com 
técnicos da ceij
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Roda de conversa 
avalia socioeducandos 
em estágio no TjPA

Medidas 
Socioeducativas

ma roda de conversa reuniu oito adoles-
centes em cumprimento de medida so-
cioeducativa, familiares e oito profissionais 
do tjpa e da fundação de atendimento so-
cioeducativo do pará (fasepa). o objetivo do 
encontro foi avaliar o estágio desempenha-
do pelo adolescentes no poder judiciário do 
pará e os aprendizados alcançados para o 
desenvolvimento pessoal e social. conduzi-

da pela equipe interprofissioanal da 3ª vara 
da infância e juventude (vij), com apoio da 
ceij, a atividade foi realizada na sala de re-
uniões do fórum cível de belém, no dia 2 de 
fevereiro. o encontro faz parte do acompa-
nhamento da 3ª vij, relativa ao convênio de 
cooperação técnica entre o tjpa e a fasepa 
para estágio remunerado de 15 adolescen-
tes atendidos pela fundação.

U

Seminário 
enfrenta os 
desafios da 
realidade
seminário “adoção: desafios da realidade” também in-
tegrou a programação em comemoração ao dia nacio-
nal de adoção, com a participação cem pessoas entre es-
tudantes, profissionais da área, interessados no assunto 
e pretendentes a pais e mães por adoção. o seminário 
contou com a exibição do curta metragem “shala”, que 
conta a história de uma criança em uma instituição de 
acolhimento e sua relação com a sua boneca. o filme 
foi debatido pelo cineasta joão inácio, diretor do filme. 
o psicólogo e professor msc. marcelo moraes moreira 
palestrou sobre o trabalho do grupo de apoio à adoção 
renascer, em belém, e a professora dra. lilia cavalcante, 
da ufpa, abordou a temática “convivência familiar e co-
munitária de crianças acolhidas - desafios da atualida-
de”. o evento ocorreu na instituição lar de maria,  com 
a organização e promoção do Grupo de apoio à adoção 
renascer, com o apoio da ceij.

O



crescimento da violência urbana tem levado a 
sociedade a cobrar do estado medidas mais se-
veras e punitivas. uma das propostas é a redu-
ção da maioridade penal, que traz em seu bojo 
valores ideológicos e político-partidários, des-
considerando-se as evidências científicas. tendo 
em vista estes aspectos, o projeto de pesquisa “a 
caixa-preta do desenvolvimento cerebral: impli-
cações para o debate da redução da maioridade 
penal”, do programa de pós-graduação de neu-
rociências e biologia molecular, da universidade 
federal do pará, busca contribuir para identificar 
condicionantes sociais implícitas associadas com 
a questão da maioridade penal. para avaliar se a 
distância psicológica influencia na opinião das 
pessoas sobre o tema, foi delineada uma pesqui-

sa, no qual a ceij contribuiu na divulgação e na 
coleta de dados do estudo no tjpa.
o projeto foi apresentado no seminário sobre 
redução da maioridade penal, realizado no dia 
25 de abril de 2017. o seminário foi uma ação 
do projeto arquivo vivo, da divisão de arquivo 
do departamento de documentação e infor-
mação e teve a finalidade de lançar a exposi-
ção “redução da maioridade penal”. em junho, 
dando prosseguimento ao projeto “caixa pre-
ta”  iniciou-se a coleta de dados nas 2ª e 3ª varas 
da infância e juventude de belém, onde foram 
aplicados 51 questionários com magistrados e 
servidores destes setores institucionais. a pró-
xima etapa ocorrerá na 1ª vara da infância e 
juventude de belém.

O
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Projeto debate a redução 
da maioridade penal e o 
desenvolvimento cerebral

13

Seminário discute os 
efeitos da redução da 

maioridade penal e lança 
exposição sobre o tema
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concurso artístico 
combate trabalho 
infantil

Trabalho 
Infantojuvenil

“i concurso de produção artística de 
combate ao trabalho infantil, realizado 
em junho, reuniu 37 escolas estaduais 
de ensino fundamental da região me-
tropolitana de belém. organizado pelo 
fórum paraense de erradicação do tra-
balho infantil e proteção do trabalho 

do adolescente (fpetipa), o evento teve 
como objetivo retratar o combate ao 
trabalho infantil, através de produções 
artísticas de pintura/desenho, produ-
ção textual e música.
as escolas participantes fazem parte 
do projeto “bem conviver”, da seduc. 

no total, foram inscritas 633 produ-
ções artísticas, sendo 448 pinturas/de-
senhos, 9 músicas e 176 produções tex-
tuais. deste total, foram selecionados 
196 trabalhos, sendo 106 produções 
textuais, 81 pinturas/desenhos e 8 mú-
sicas. os vencedores foram premiados 

com notebooks, tablets e celulares. es-
colas e professores receberam placas 
de homenagens.
o judiciário participa do fórum por 
meio da coordenadoria estadual da 
infância e juventude (ceij) e 1ª vara da 
infância e juventude de belém.

O
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crianças e adolescentes 
protagonizam discussão 
sobre trabalho infantil
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evento do Fórum de 
erradicação do Trabalho infantil 

premiou trabalhos artísticos 
realizados por estudantes 
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Trabalhos vencedores 
abordaram tema a partir 

da visão do público 
infantojuvenil 
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Fóruns e Workshop atualizaram magistrados e servidores

ATUALIZAÇÃO

o primeiro semestre de 2017, representan-
tes da coordenadoria da infância e juven-
tude (ceij), além de juízes das varas da in-
fância e juventude, participaram de fóruns 
e workshop em todo o país com o objetivo 
de compartilhar experiências, propor solu-
ções e buscar atualizações acerca do tema.
a criação de um programa informatizado 

para armazenamento e sistematização de 
dados para matérias que tratem de infân-
cia e juventude foi o principal resultado 
do X encontro do colégio de coordenado-
res da infância e da juventude dos tribu-
nais de justiça do brasil realizado em são 
paulo, nos dias 9 e 10 de março.
o coordenador estadual da infância e ju-

ventude do tjpa, desembargador josé ma-
ria teixeira do rosário esteve no evento, no 
qual foram debatidos temas como o ca-
dastro nacional de adoção e a necessida-
de de seu preenchimento regular; dados 
sobre adoção em cada um dos estados do 
brasil; desvinculação das comissões esta-
duais judiciárias de adoção das correge-

dorias Gerais de justiça e sua vinculação 
às coordenadorias da infância e juventu-
de, além de a apresentação do funciona-
mento dos Grupos de monitoramento e 
fiscalização dos tribunais de justiça.
o próximo encontro do colégio de coor-
denadores será realizado no dia 22 de se-
tembro de 2017, em belém.

N
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Des. josé Maria Teixeira do 
Rosário participou do X encontro 

do colégio de coordenadores
da infância e da juventude dos 
Tribunais de justiça do Brasil, 

realizado em São Paulo



Participantes do X encontro do 
colégio de coordenadores

da infância e da juventude dos 
Tribunais de justiça do Brasil
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FONAjUP eNAPA
juiz auxiliar da ceij e titular da 1ª vara da infância e da 
juventude de belém, joão augusto de oliveira júnior, e 
o juiz vanderley de oliveira silva, da 3ª vara da infância 
e da juventude de belém, participaram do iii fórum na-
cional da justiça protetiva (fonajup), nos dias 25 e 26 de 
maio, em brasília.
o fórum debateu sobre programas de família acolhedo-
ra e de apadrinhamento, busca ativa de pretendentes à 
adoção, fortalecimento e incentivos para a formação de 
grupos de apoio a adoção, além de divulgação do progra-
ma “Quero uma família” – institucionalizado pelo mi-
nistério público do rio de janeiro e novas possibilidades 
para a integração dos serviços de acolhimento à comu-
nidade, o que foi denominado de “abrigo aberto”.
 

o mês de junho, nos dias 15, 16 e 17, magistrados 
e servidores do pará participaram do XXii en-
contro nacional dos Grupos de apoio à adoção 
(enapa), realizado no ceará.
o evento reuniu profissionais de justiça, da 
saúde, da educação, representantes de gru-
pos nacionais de apoio à adoção, conselheiros 
tutelares, estudantes de psicologia, serviço so-
cial, direito, pedagogia entre outros, membros 
do poder legislativo e da sociedade em geral. 
o objetivo foi debater e fortalecer as ações em 
benefício do direito à convivência familiar de 
crianças e adolescentes, em especial as que se 
encontram em serviços de acolhimento.

nos três dias de evento, além de depoimentos 
diversos, foram debatidos os seguintes temas: 
“família: direito de todos, sonho de muitos”, “a 
importância do pré-adoção: desenvolvimento 
do papel pai/mãe ou parentalidade”, “adoção 
internacional: mitos e verdades”, “como estru-
turar a busca ativa no âmbito judiciário”, “so-
luções jurídicas para diminuir o tempo de aco-
lhimento nas instituições”, “as possibilidades 
das adoções necessárias”, “projetos com crian-
ças em acolhimento”, “o tempo de institucio-
nalização: aspectos sociais, jurídicos e psicoló-
gicos”, “programa de acolhimento familiar” e 
“as dores da adoção”.

O N
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Proteção integral da infância e da juventude
or último, o conselho nacional de justiça (cnj) 
promoveu em belém, nos dias 19 e 20 de ju-
nho, o iii Workshop “um debate sobre a prote-
ção integral da infância e da juventude”.
na programação, representantes dos ór-
gãos do sistema de garantia de direitos re-

lataram experiências exitosas em relação a 
garantia de direitos infanto-juvenis. além 
disso, houve apresentação das propostas 
de modificação do cadastro nacional de 
adoção pelos representantes da correge-
doria nacional de justiça e integrantes do 

Grupo técnico.
o pará foi representado no evento pelos juí-
zes danielle de cássia silveira buhrnheim, 
coordenadora em exercício da ceij e titu-
lar da 2ª vara da infância e da juventude 
de belém; joão augusto de oliveira júnior, 

juiz auxiliar da ceij e titular da 1ª vara da 
infância e da juventude de belém e van-
derley de oliveira silva, titular da 3ª vara da 
infância e da juventude de belém, além de 
servidores da ceij e das varas da infância e 
da juventude mencionadas.
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Participaram do evento a juíza 
Danielle de cássia Silveira Buhrnheim, 

coordenadora em exercício da ceij 
e titular da 2ª Vara da infância e da 
juventude de Belém; joão Augusto 
de Oliveira júnior, juiz auxiliar da 

ceij e titular da 1ª Vara da infância e 
da juventude de Belém e Vanderley 

de Oliveira Silva, titular da 3ª Vara da 
infância e da juventude de Belém
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